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Brasília (18 de agosto) - O ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 

Armando Monteiro, elogiou hoje o desempenho da indústria brasileira de brinquedos, que 

do início de 2011 a junho deste ano fabricou 500 milhões de unidades. Monteiro participou 

de reunião no Palácio do Planalto com a presidenta Dilma Rousseff e o presidente da 

Associação Brasileira de Fabricantes de Brinquedos, Synésio Batista da Costa. 

Segundo o ministro, a indústria de brinquedos soube aproveitar as políticas industriais 

implementadas nos últimos anos e recuperar participação no mercado nacional e vender 

mais para o mercado externo. As exportações de brinquedos, de janeiro a julho deste ano, foram de US$ 5,4 bilhões, valor 

7,3% maior que o verificado no mesmo período do ano passado (US$ 5 bilhões). 

Ouça entrevista do ministro após reunião com a Abrinq [https://soundcloud.com/mdic/18082015-ministro-armando-monteiro-

palacio-do-planalto] 

Synésio Batista lembrou que em 1995 a participação dos fabricantes brasileiros no mercado nacional caiu de 95% para 30%. 

“Reagimos e em 2011 já tínhamos perto de 40% de participação. Vamos terminar 2015 com 55% do mercado. Há cinco anos 

a indústria de brinquedos não demite e há seis não fecha nenhuma fábrica”, afirmou.

Monteiro também elogiou o “movimento bem-sucedido de integração produtiva no Mercosul”.  Durante a reunião, foram 

apresentados os primeiros resultados da política de Tarifa Externa Comum no Mercosul e do programa de integração 

produtiva do setor de brinquedos entre os cinco países membros, que já produziu os primeiros brinquedos criados no Brasil 

com partes dos outros parceiros. 

A indústria nacional do brinquedo projeta crescimento para o ano e uma aceleração dos negócios a partir do Dia da Criança, 

data mais forte em vendas do ano. O mercado nacional do brinquedo deve movimentar este ano perto de R$ 10 bilhões no 

varejo, segundo cálculos da Abrinq, e as vendas da Semana da Criança devem chegar a R$ 3,7 bilhões.

Levantamento da Abrinq mostra ainda que desde 2007 a indústria persegue altas consecutivas, somando-se preço para loja 

da produção nacional mais importações: R$ 2.234 bilhões, R$ 2.510 (2008), R$ 2.710 (2009), R$ 3.117 (2010), R$ 3.460 

(2011), R$ 3.875 (2012), R$ 4.456 (2013), R$ 5.160 (2014) e R$ 5.934 bilhões, projeção para este ano.

Também participaram do encontro Andrés Luis Lavin Cebada (Gulliver); Audir Queixa Giovani ( BBRA Indústria de Plásticos); 

Carlos Antonio Tilkian (Estrela); Charles Kapaz (Elka Plásticos); Daniel Trevisan (Brinquedos Bandeirantes); Geraldo Zinato 

(Líder Indústria e Comércio de Brinquedos); Glauber Jensen Filho (Roma Jensen); José Eduardo Pañella (Toyster);  Mauro 

Antônio de Ré (Sidepar); Ricardo Albino Gonçalves (Copag da Amazônia); Sérgio Curi Sabbag (Brinquedos Mimo) e Wagner 

Lefort (Long Jump
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